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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Menos pedágios 
Comunidade de Encantado insiste 

na extinção de praça da ERS-129.

Avulso: R$ 2,90

Economista, empresário e pes-
quisador, Adriano Strassburger 
morreu aos 69 anos. Amigos exal-
tam colaborações a Lajeado por 
meio do voluntariado. Página 12

ADEUS, STRASSBURGER

Homem dos 
números e da 
comunidade 

Assistências sociais dos seis 
maiores municípios da região 
confirmam avanço da vulnerabi-
lidade. Lista de famílias inscritas 
para receber mantimentos dis-
para à medida que a crise econô-
mica agrava. Em Lajeado, já são 
mais de 700 entregas neste ano 
contra 240 em 2020.  

Conforme assistentes sociais, 
mais trabalhadores autônomos 
ingressam com pedidos de auxílio

Páginas 6 e 7 

Triplica a 
demanda 
por cestas 
básicas

FILIPE FALEIRO

ARQUIVO A HORA

AVISO AOS LEITORES

Devido ao Feriado 
de Tiradentes, A Hora 
volta a circular nesta 

sexta-feira, 23. 

Levantamento da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde revela que 28 
municípios de sua área de abrangência estão infestados pelo mosquito 
Aedes aegypti. Situação mais preocupante segue em Bom Retiro do Sul, 

onde há pelo menos 40 pessoas infectadas pela dengue. Em Lajeado, o 
número de casos suspeitos da doença cresceu e exige atenção das autori-
dades. Município aguarda resultado de exames de 14 pessoas. Página 9

Município monitora 14 pacientes. Em Bom Retiro, já são 40 casos confirmados 

Novos casos suspeitos
preocupam Lajeado

DENGUE NO VALE

EFEITO DA PANDEMIA

Página 5 Página 10
Parlamento gaúcho apoia Piratini na tentativa de retomar ensino pre-

sencial e incluir profissionais da educação no grupo prioritário. 
Festival que enaltece os talentos musicais da região chega à segunda 

etapa na noite desta quarta. Banda LaRoots é a atração. 

BRIGA NA JUSTIÇA PRATAS DA CASA 

Assembleia endossa 
ação do Estado no STF

LaRoots é a atração 
da segunda noite 
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ABRE ASPAS

“Param, olham, abrem o freezer 
e se deparam com os livros”

Como surgiu a ideia de fazer a 
biblioteca itinerante no freezer?

Um filósofo disse certa vez que “nada 
se cria, tudo se copia”. O que fizemos foi 
trazer isso para a nossa realidade, pois 
esse projeto que estamos implantando 
não é uma coisa nova. Outras comunida-
des fizeram de maneira diferente, e nós 
procuramos fazer do nosso jeito. Passa-
mos a idealizá-la porque vimos algo pa-
recido feito pela Biblioteca Municipal de 
Lajeado, de colocar livros nas paradas 
de ônibus. Isso nos estimulou e levamos 
para a nossa escola.

A Escola Estadual São 
Francisco, de Progresso, 
e a Biblioteca Machado 
de Assis desenvolveram 
um projeto de incentivo 
à leitura, baseado na 
modalidade “pegue 
e leve”. A iniciativa 
conta com um freezer 
onde as obras são 
colocadas à disposição 
da comunidade. A vice-
diretora da escola, Leida 
Battisti (à direita, ao 
lado do freezer), uma das 
idealizadoras do projeto, 
destaca que a ação foi 
bem aceita, despertando 
a curiosidade nas pessoas 
que passam pelo local

Por que optaram por um free-
zer para guardar os livros?

Ouvimos que isso acontecia em outros 
lugares, levamos a discussão para a equi-
pe diretiva e pensamos: vamos procurar 
um freezer usado. Encontramos na Refri-
geração Baldissera, aqui do município. A 
esposa do proprietário é professora nossa, 
se engajou, pintou e ajudou a customizar 
o freezer. Fizemos um símbolo que repre-
sentasse a nossa escola. Deixamos os li-
vros em forma de presente, para ser olha-
do, e estimular a retirada, a ida para casa. 
Ele fica na rua Coronel Melo, próximo à 
antiga rodoviária e à Farmácia ValeMais, 
que é nossa parceira, ajudando a cuidar.

Qual a estratégia para
atrair leitores?
Ele fica fechado, pois isso faz parte do 

nosso objetivo, que é aguçar a curiosidade 
das pessoas. Elas param, olham, abrem o 
freezer e se deparam com os livros. E tam-
bém pensamos muito no momento que 
vivemos. Colocamos na porta interna tipo 
uma bula, que dá dicas de como proceder. 
E deixamos um pote de álcool em gel den-

EDITORIALEDITORIAL

Pela primeira vez desde 2004, o 
país tem aumento no número 
de pessoas com insegurança 
alimentar. Significa que 9% da 

população nacional não têm os nutrientes 
suficientes para uma dieta diária conside-
rada ideal.

Em termos regionais, por meio das 
assistências sociais se tem um indicativo 
dessa situação. Nas seis maiores cidades 
do Vale, a demanda por cestas básicas 
cresceu de maneira acelerada. Em Lajea-
do, por exemplo, no ano passado, a média 
de doações para famílias em vulnerabilida-
de passava dos 240 kits.

Nestes primeiros meses de 2021, 
esse número quase triplicou. Está em 
uma média de 730. Pela análise dos 
profissionais, o desemprego e a perda 
de renda são aspectos centrais desse 
aumento de demanda.

O fantasma 
da fome

Nas seis maiores 
cidades do Vale, a 
demanda por cestas 
básicas cresceu de 
maneira acelerada”

Há também uma mudança no perfil 
dessas pessoas. Muitos trabalhado-
res autônomos, informais, viram as 
possibilidades de serviços despencarem. 
Somado a isso, o vácuo da última parcela 
do primeiro auxílio emergencial de R$ 
600, depositada em dezembro.

Sem essa renda, janeiro foi de muitos 
pedidos nas assistências. No município de 
Taquari, por exemplo, entre o último mês 
de 2020 e o primeiro deste ano, os pedidos 
por cestas básicas cresceram 60%.

Prova de como a pandemia interfere 
sobre toda a economia, seja nacional, 
estadual e regional. Alguns indicadores 
demonstram a situação de calamidade 
social para muitas famílias. As restrições 
e dificuldades impostas devido a covid-19 
atinge segmentos produtivos e classes 
sociais de formas diferentes.

Por um lado, algumas avançaram, como 
o agronegócio, por exemplo. Em outro, co-
mércio e serviços como os mais prejudica-
dos. No específico, nestes dois segmentos, 
quem mais sofre são as micro, pequenas e 
médias empresas. O contexto de dificul-
dade nos CNPJs tem relação direta sobre a 
geração de emprego e de renda.

A desigualdade, uma das chagas do 
país, está ainda maior devido à crise sani-
tária. Os mais atingidos, são justamente 
àquelas pessoas mais vulneráveis, com 
pouca formação, que estão nas periferias e 
com contratos de trabalho frágeis.

Neste contexto, é preciso que os 
governos cumpram seu papel, seja com 
transferência de renda para os mais po-
bres, programas de proteção ao emprego 
e condições de sobrevivência para as 
empresas, por meio de linhas de crédito 
com juros reduzidos.

DIVULGAÇÃO

tro do freezer. Queremos que seja um es-
paço limpo, agradável. A pessoa escolhe o 
livro do teu agrado, pode levar para casa e 
ler. Mas é importante observar os protoco-
los de higiene. Tem que ter cuidado com a 
vida e fazer a sua parte. Nos preocupamos 
com esses detalhes. 

As pessoas estão
retirando os livros?
Sim. Recentemente, fomos abastecer o 

freezer pela segunda vez, devido à retirada 
desses livros por pessoas da comunidade. 
E elas postam depois nas redes sociais, fa-
lando sobre a felicidade de ter encontrado 
aquele livro e estarem lendo ele. Estamos 
muito contentes, pois nosso objetivo está 
sendo alcançado. E vamos levar adiante 
o projeto, enquanto a comunidade seguir 
demonstrando interesse. 

Como ajudar o
projeto de vocês?
Os interessados podem nos procurar, 

tanto a equipe diretiva da escola quanto 
da biblioteca. Aceitamos doações para au-
mentar o nosso acervo.
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ESTADO

A Assembleia Legis-
lativa se somou ao 
governo do Estado 
na luta pela volta do 

ensino presencial e vacinação 
dos profissionais da educação. 
O ingresso do parlamento nas 
ações no Supremo Tribunal 
Federal (STF) foi anunciado 
ontem pelo presidente da casa, 
deputado estadual Gabriel 
Souza (MDB).

Conforme Souza, a medida 
visa colaborar com informa-
ções para duas arguições de 
descumprimento de precei-
to fundamental protocoladas 
pela Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE), que pedem 
justamente o atendimento das 
duas demandas.

“Nosso objetivo é subsidiar 
os relatores sobre a legislação 
estadual e reforçar o interesse 
do Parlamento na inclusão dos 
professores e trabalhadores da 
educação como grupo prioritá-
rio para a vacinação contra a 
Covid-19”, explica Souza.

VOLTA ÀS AULAS

Assembleia se soma ao 
Piratini em ação no STF

Parlamento gaúcho 
vai colaborar com 
informações em 
movimentos que 
pedem a retomada 
do ensino presencial 
e também a garantia 
dos profissionais da 
educação nos grupos 
prioritários 
de vacinação

Recentemente, o governo 
sancionou a lei que reconhece 
como essenciais as atividades 
de educação, assim como a prá-
tica de exercícios físicos. “Que-
remos fortalecer esta pauta tão 
importante junto ao STF”, res-
salta Souza, que busca audiên-
cias com os relatores das duas 
arguições, os ministros 
Ricardo Lewandowski e 
Kássio Nunes Marques 
para tratar da pauta. 

A expectativa é que 
cerca de 200 mil pro-
fissionais do setor 
sejam incluídos no 
calendário de vaci-
nação, caso a demanda seja 
atendida. As petições do Le-
gislativo foram protocoladas 
ainda ontem.

“Só queremos 
garantir o direito
das famílias”

O presidente do Sindicato do 
Ensino Privado do RS (Sinepe/
RS), Bruno Eizerik voltou a de-
fender a retomada do ensino 
presencial. Ele lembra que pra-
ticamente todas as atividades já 

estão funcionando, mas as esco-
las seguem fechadas.

“A gente não quer obrigar as 
crianças a irem à escola, só que-
remos garantir o direito das fa-
mílias que querem e entendem 
que a escola é um local seguro. 
Aquelas que não quiserem le-
var seus filhos, não precisam”, 

comentou, em entrevista à 
Rádio A Hora 102,9.

Segundo Eizerik há 
uma esperança para 
a retomada das aulas 

nos próximos dias com 
a redução dos nú-
meros dos casos de 
infecção do corona-

vírus, o que pode possibilitar a 
retomada é a volta das bandeira 
vermelha. Ele reforça que a en-
tidade segue tentando incluir 
os professores no grupo priori-
tário da vacinação.

Discussão na justiça
Nos próximos dias, o Tribunal 

de Justiça do RS deve analisar 
em grau de recurso a decisão da 
juíza Rada Maria Metzger Kepes 
Zaman, da 1ª Vara da Fazenda 
Pública da Capital, que impossi-
bilita a retomada das aulas. 

RAMIRO BRITES

Escolas seguem fechadas e vazias com a suspensão das aulas presenciais

LAJEADO 

O projeto de lei que altera o 
Fundo Municipal de Desenvolvi-
mento e Proteção Florestal (FM-
FLOR) foi aprovado ontem em 
sessão da câmara de vereadores. 

A principal mudança propos-
ta pelo Executivo é referente à 
Reposição Florestal Obrigatória 
(RFO), decorrentes de alvarás 
florestais emitidos pela Secreta-
ria do Meio Ambiente. 

O texto também muda as 
normas da comercialização de 
mudas produzidas no horto flo-
restal. O presidente da Casa, Isi-
doro Fornari (PP), sugeriu que 
as mudas sejam doadas pelo mu-
nicípio. “Essas mudas deveriam 
ser doadas porque só assim nos 
incentivamos a nossa comuni-
dade a fazer o plantio”, disse o 
presidente. A posição foi corro-
borada pelo parlamentar Antô-
nio Marcos Schefer (MDB). 

Já Deolí Gräff (PP) disse ser 
contrário à venda de mudas 
pelo município, mas declarou 
que não apresentaria nenhu-
ma alteração no texto nesse 
sentido. O vereador, no entan-
to, apresentou duas emendas. 

Câmara aprova 
alteração no 
fundo florestal
Projeto regulamenta 
a quantidade 
de árvores 
necessárias para 
reflorestamento. 
A proposta do 
Executivo foi 
aprovada por 
unanimidade, 
após receber três 
emendas 

Reposição com 
espécies nativas

Uma das emendas propostas 
por Gräff garante que a remoção 
de árvores nativas não será feita 
com espécies exóticas, as quais 
não há previsibilidade do desen-
volvimento no ambiente. 

A alteração proposta remove 
do texto a palavra “preferencial-
mente”, que abriria brecha para 
o reflorestamento com diversos 
tipos de planta. 

“A minha proposta elimina 
uma palavra, mas muda todo 
o contexto do projeto. Vejo que 
não é admissível que o dinheiro 
do fundo florestal, em grande 
parte angariado com o corte 
de árvores nativas, permita o 
plantio de árvores exóticas”, 
argumenta. 

Deolí também adiciona ao 
projeto o uso de árvores nativas 
em áreas que margeiam os rios 
Taquari e Forqueta. 

Ainda houve uma terceira 
emenda de caráter administra-
tivo, apresentada pelo vereador 
Carlos Ranzi (MDB). 

Com a aprovação da emen-
da, é possível que o secretário 
da Fazenda também assine os 
projetos, na ausência do titular 
do Meio Ambiente. Ranzi lem-
brou que há precedentes desse 
procedimento em outras leis 
municipais. 

Semana Lixo Zero  
Na última semana de outubro, 

será celebrada a Semana Munici-
pal do Lixo Zero, em Lajeado. O 
projeto foi assinado por oito par-
lamentares. 

A votação teve 13 posições fa-
voráveis, apenas o vereador Alex 
Schmitt (PP) foi contrário a apro-
vação. Conforme Schmitt, a boa 
intenção do projeto foi reconheci-
da mas propostas do tipo não de-
veriam ser leis.
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VALE DO TAQUARI

A perda de trabalho e de 
renda das famílias in-
terfere sobre as condi-
ções de alimentação. 

É o que prova levantamento fei-
to entre as maiores cidades da 
região. Em Lajeado, por exem-
plo, enquanto em 2020 foram 
distribuídos pouco mais de 240 
cestas básicas por mês, neste 
ano, esse número superou 700 
kits de alimentação.

Outros municípios seguem 
essa tendência. Em Taquari, 
por exemplo, os pedidos de doa-
ção de cestas básicas cresceram 
60% nos primeiros meses deste 
ano. Os motivos para esta maior 
demanda estão no aumento do 
desemprego, da perda de renda 

IMPACTOS DA PANDEMIA

Assistências sociais dos seis maiores municípios confirmam tendência de avanço na vulnerabilidade 
das famílias. Fim da primeira etapa do auxílio emergencial, em janeiro, também foi o período de 
maior elevação na demanda por alimentos

Pedido por cestas 
básicas quase triplica

ENTREVISTA

“Quanto mais perdura a pandemia, pior fica para a economia”

CLÁUDIA TIRELLI - DOUTORA EM SOCIOLOGIA E PROFESSORA DA UNISC
• O aumento da informalidade impacta sobre a seguridade social, avalia a doutora em sociologia Cláudia Tirelli. Para ela, programas de repasse de renda, de proteção ao emprego e para garantir a 
sobrevivência das empresas são fundamentais neste momento. 

• A pandemia interfere sobre 
toda a economia nacional, esta-
dual e regional. Quais as classes 
sociais que mais sofrem 
com a perda de renda?

A crise sanitária 
não atinge a todos os 
setores econômicos e 
classes sociais da mesma 
forma. Por exemplo, o 
setor do agronegócio, voltado à 
exportação de commodities, vai 
muito bem, enquanto o comércio 
e serviços de uma forma geral, 
tiveram uma retração muito 
significativa.

Em que pese os diversos seto-
res empresariais estarem sofren-
do as consequências das medidas 
de controle, são os trabalhadores 

que mais têm sentido os efeitos 
da crise. Muitos empregados 
foram demitidos e houve um 

aumento das formas precari-
zadas de trabalho (trabalho 

informal, intermitente, 
sazonal), além de muitos 
estarem expostos compul-

soriamente aos riscos de 
contágio e de adoecimento.

Os países que conseguiram 
atenuar os efeitos da pandemia 
foram aqueles em que os go-
vernos tiveram uma ação forte 
no sentido de propiciar renda 
emergencial, com medidas de 
apoio às empresas, com testagem 
e vacinação ampla à população. 
Quanto mais perdura a pande-
mia, pior fica para a economia. 

• Qual o perfil do trabalhador 
mais vulnerável às oscilações do 
mercado?

Com certeza os trabalhadores 
mais vulneráveis às oscilações do 
mercado de trabalho são aqueles 
que têm vínculos mais precários 
de contratualização das relações 
de trabalho. Estes estão vincu-
lados aos setores econômicos 
mais atingidos pelas medidas de 
enfrentamento à pandemia.

Os trabalhadores do setor de 
serviços e do comércio foram os 
mais atingidos, pois muitas empre-
sas tiveram que fechar ou reduzir 
horários de atendimento. Além 
disso, os tipos de atividade de gran-
de parte desses trabalhadores não 
podem ser feitas por home-office.

Segundo os dados da PNAD, 
no trimestre de novembro de 
2020 a janeiro de 2021, o Brasil 
teve um incremento de 3,6% no 
número de pessoas sem carteira 
assinada no setor privado em re-
lação ao trimestre anterior. Além 
disso, a taxa média de desem-
prego atingiu 14,2%, a mais alta 
desde o início da série em 2012.

Esta taxa corresponde a 14,3 
milhões de pessoas que buscavam 
ativamente no mês uma (re)colo-
cação no mercado de trabalho. Um 
aumento de 2,4 milhões em relação 
ao mesmo trimestre do ano anterior.

• As medidas governamentais, 
como o auxílio emergencial e o 
programa de proteção ao empre-

go, são suficientes para ameni-
zar as dificuldades das famílias? 
O que mais pode ser feito?

Acredito que essas medidas são 
fundamentais, mas insuficientes. 
O valor do atual auxílio emergen-
cial é extremamente baixo para 
suprir as necessidades básicas 
de uma família. O programa de 
proteção ao emprego é de suma 
importância, mas precisa estar 
aliado a um conjunto de medidas 
que permitam uma sobrevida 
às empresas durante o período 
da pandemia, tais como o maior 
acesso ao crédito, a prorrogação 
de prazos de pagamentos relati-
vos a financiamentos e tributos, 
sempre considerando o perfil 
dessas empresas e seu capital.

e também devido aos prejuízos 
da enchente de julho de 2020.

Em termos nacionais, pes-
quisa da Rede Brasileira em 
Soberania e Segurança Ali-
mentar aponta que 19 milhões 
de pessoas (9% da população) 
passaram fome no ano passa-
do. O número representa qua-
se o dobro do visto em 2018, 
quando o IBGE identificou 
10,3 milhões de pessoas nessa 
situação. É o primeiro aumento 
da fome em 17 anos. Em 2014, 
a parcela da população tinha 
alcançado 9,5%.

Em Lajeado, entrega 
de cestas básicas 

passou de 240 no ano 
passado para mais de 

700 neste ano

FILIPE FALEIRO
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ASSISTÊNCIA PELO VALE
ARROIO DO MEIO
São cerca de 140 famílias atendidas pela assistência 
social. Em março do ano passado, houve um grande 
registro em termos de cadastros para o auxílio 
emergencial. O término do programa, em dezembro 
passado, não trouxe grande impacto para os serviços 
municipais devido às ofertas de trabalho que foram 
abertas pela indústria entre janeiro e fevereiro, diz a 
assistente social, Natalia Capitanio.
“No nosso município o que mais interfere sobre as 
condições familiares é a falta de escola. Muitas famílias 
precisaram deixar o emprego para cuidar dos filhos. 
Isso não caracteriza desemprego”, avalia.

LAJEADO
Conforme a assistência social, em 2019, a média 
mensal de cestas básicas fornecidas pela Secretaria do 
Trabalho, Habitação e Assistência Social (Sthas) era de 
100 cestas. Em 2020, o volume subiu para uma média 
mensal de 244 cestas. Nos três primeiros meses de 
2021, já foram distribuídas cerca de 730 cestas por mês.
Na análise da Sthas, a pandemia, com impactos sobre 
o trabalho, em especial para informais e pequenos 
empresários, o município percebeu a necessidade 
de ampliar o volume de oferta de cestas básicas para 
famílias em situação de vulnerabilidade social.
“Houve uma mudança de perfil de quem busca ajuda 
do município para obter alimentação. Não são apenas 
pessoas que já estavam inscritas no Cadastro Único, 
nossa principal referência. Agora, atendemos também 
pessoas que são profissionais liberais, que atuavam 
de maneira informal para conseguir seu sustento, e 
viram sua fonte de renda reduzir a ponto de impactar 
a alimentação”, relata a assistente social Fátima Luciane 
Machado.

ESTRELA
Conforme o Centro de Referência em Assistência Social, desde 
o início da pandemia, em março de 2020, há mais famílias 
solicitando doações de cestas básicas. Inclusive pessoas que 
nunca haviam procurado o serviço.
“Famílias tiveram a realidade financeira alterada. Casos de 
desemprego, perda de parte da renda, autônomos sem 
demanda de serviços, crianças em casa em tempo integral. Este 
cenário fez com que os atendimentos em busca de alimentos 
crescessem dez vezes acima do normal”, relata o secretário 
municipal de Saúde, Celso Kaplan.
Em um ano, as duas unidades do Cras no município distribuíram 
cerca de 3,7 mil cestas básicas. “Mesmo com as doações e a 
compra por parte do governo, ainda é insuficiente frente a 
procura crescente.”
Devido aos protocolos de distanciamento social, também 
foi alterada a forma de atendimento das famílias. Para evitar 
aglomerações e filas, hoje são limitados em 20 fichas por 
semana. Cada família, complementa Kaplan, recebe uma 
cesta básica por mês, independente do número de pessoas 
no domicílio. O auxílio vale por 90 dias, com possibilidade de 
reavaliação da necessidade durante este período e após o prazo.

ENCANTADO
São 1.025 famílias inseridas no Cadastro Único. Entre elas, 
600 vivem com renda de meio salário mínimo por mês. No 
ano passado, a Assistência Social atendeu mais de 2,5 mil 
famílias.
Os principais pedidos foram: doação de cestas básicas, 
melhorias habitacionais, atualização e inclusão de novos 
nomes no Programa Bolsa Família, além de Benefícios de 
Prestação Continuada (BPC) para idosos e pessoas com 
deficiência.
No ano passado, houve um aumento de procura pela 
Assistência Social em 70% se comparado com 2019. Pelas 
informações do setor, além daqueles que já vinham sendo 
atendidos, houve procura de famílias que passaram a ter 
dificuldades em função da pandemia e da enchente de julho. 

TAQUARI
Hoje há cerca de 900 famílias dentro dos 
programas de auxílio. Elas recebem doações 
de cestas básicas todos os meses. Conforme 
dados da Assistência Social, os meses de junho 
e julho foram de mais demanda, devido a 
enchente.
Em janeiro, se presenciou também uma 
evolução de 60% no número de pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Para a equipe 
do município, isso tem relação com o fim do 
auxílio emergencial pago pelo governo federal.
Além da entrega das cestas básicas, a 
Secretaria de Assistência monitora essas 
famílias e orienta sobre programas disponíveis, 
entre eles ajuda nos cadastros do Auxílio 
Emergencial.

TEUTÔNIA
São 350 famílias acompanhadas por mês. 
Desde o início da pandemia, se registra mais 
na procura pela assistência social. As maiores 
demandas foram situações de fragilização e 
vulnerabilidade social pela falta de trabalho e 
renda.
A maior parte dos pedidos é para alimentação. 
Em um comparativo com os três primeiros 
meses de 2019 para 2020, houve um aumento 
de 26% por procura e entrega de cestas 
básicas. Comparando os três primeiros meses 
de 2019 com 2021, a demanda aumentou 
em 180%, e se comparado 2021 com o ano 
passado, houve um aumento de 122%.
Os motivos para isso estão na retração 
econômica, frente a menos oportunidades de 
emprego e renda. Como forma de auxiliar, por 
meio de atendimentos individuais e visitas aos 
domicílios, as equipes avaliam a concessão 
de benefícios eventuais, tais como doação de 
cestas básicas, campanhas de arrecadação de 
alimentos, produtos de higiene e de limpeza.
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Área em Cruzeiro deveria receber lixo verde e sobras de materiais de construção, mas armazena vários tipos de dejetos

RAMIRO BRITES

LAJEADO 

Localizada em Cruzei-
ro do Sul, uma an-
tiga usina de saibro  
funciona atualmente 

como depósito de lixo para o 
município de Lajeado. 

Desde 2019, o Executivo 
lajeadense tem licença am-
biental para armazenamento 
de lixo verde e sobras de mate-
riais de construção no terreno 
de mais de 12 mil m². No local, 
porém, também são encontra-
dos diversos tipos de resíduos, 
como móveis, peças de carro, 
isopor e plástico. 

Conforme a coordenadora 
do Departamento de Serviços 
Urbanos e Agricultura, vincu-

Autoridades 
buscam soluções 
para depósito 
irregular de lixo 
Área em Cruzeiro 
do Sul que deveria 
receber lixo verde 
virou aterro sanitário. 
Lajeado cria grupo 
multidisciplinar para 
avaliar alternativas e 
qualificar o serviço 
de coleta 

lado à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, afirma que é 
realizada apenas uma triagem 
rápida no recolhimento dos 
materiais e reconhece que não 
é o suficiente por conta da alta 
demanda das equipes de coleta.  
“Na hora de colocar o resíduo 
verde na calçada, as pessoas 
colocam outros materiais. E às 
vezes alguma coisa acaba indo 
para lá”, explica.

A coordenadora destaca que 
o recolhimento é feito uma vez 
por mês, em cada bairro, além 
disso a coleta de lixo verde 
pode ser agendada por telefo-
ne. O contato deveria ser feito 
toda vez que uma poda de pátio 
for realizada. 

“O certo seria uma fiscaliza-
ção mais eficiente no descarte 
destes materiais. As pessoas 
não podem simplesmente jo-
gar isso na rua”, diz Anelise. 

Ela revela que o descarte cor-
reto do lixo é uma preocupação 
do município. Em 2020, o ser-
viço de coleta do lixo custou 
mais de R$ 3,9 milhões aos co-
fres públicos. 

Equipe 
multidisciplinar

Um grupo foi criado com 
representantes das secreta-
rias do Planejamento, Obras 

e Meio Ambiente, para buscar 
soluções para o descarte incor-
reto de resíduos. 

O grupo ainda não se reuniu, 
mas pretende fazer encontros 
em breve. 

Além de procurar alternativas 
que garantam a destinação cor-
reta do lixo, a equipe tem como 
objetivo otimizar o serviço de 
coleta de lixo.  

Esforço do 
Legislativo

Projeto de Lei apreciado on-
tem na sessão da câmara insti-
tui a semana municipal do Lixo 
Zero. A iniciativa faz parte de 
uma mobilização nacional que 
discute o destino dos lixos na 
última semana de outubro. 

A proposta tem a assinatu-
ra dos parlamentares Adriano 
Rosa (PSB), Ana Azambuja 
(MDB), Deolí Gräff (PP), Hei-
tor Hoppe (PP), Jones da Silva 
(MDB), Lorival Silveira (PP), 
Paula Thomas (PSDB) e Sérgio 
Kniphoff (PT).

Ainda na terça-feira, a verea-
dora Ana Azambuja sugeriu ao 
município a compra de um tri-
turador de galhos. 

O equipamento é acoplado 
ao caminhão de lixo e foi ad-
quirido pela prefeitura de Far-
roupilha por R$ 143 mil.
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VALE DO TAQUARI

Aumenta a preocupa-
ção na região com o 
surgimento de no-
vos casos suspeitos 

de dengue.  Além de enfrentar 
uma pandemia, os municípios 
se desdobram também para 
evitar a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti.

Somente na área de cober-
tura da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS),  28 
municípios são considerados 
infestados pelo Aedes, segun-
do o Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevs). O 
informativo epidemiológico 
mais recente foi divulgado na 
última semana, considerando 
o período de 4 a 14 de abril.

A situação mais crítica é em 
Bom Retiro do Sul, que con-
tabiliza 40casos confirmados 
da doença. Conforme a Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
a grande maioria dos exames 
positivos são de pessoas que 
moram próximas a um antigo 
frigorífico, no bairro São João. 
Naquele local, foram encon-
trados diversos focos de proli-
feração do mosquito. 

Nesta semana, a secretaria 
e o Cevs iniciaram a aplicação 
de uma substância de controle 
pelos bairros da cidade, am-
pliando as ações de combate 
ao mosquito. 

O trabalho consiste na uti-
lização de equipamentos de 
pulverização para espalhar o 
produto. Por meio de uma má-
quina acoplada a uma camio-
nete, é feito o borrifamento do 
composto químico nas áreas 
onde foram identificados ca-
sos de dengue.

O bairro São João foi o pri-
meiro a receber a aplicação do 

Região tem 28 
cidades infestadas 
pelo Aedes aegypti
Situação mais crítica 
é em Bom Retiro do 
Sul, com 40 casos 
confirmados de 
dengue. Em Lajeado, 
número de casos 
suspeitos cresce 
e momento exige 
cuidados redobrados

produto. O trabalho terá con-
tinuidade durante a semana, 
em outros bairros, sempre no 
começo da manhã e no fim da 
tarde, períodos em que o mos-
quito está mais ativo. 

Mais casos suspeitos
Lajeado viu mais do que tri-

plicar o número de casos sus-
peitos de dengue no município 
nos últimos dias, fazendo a Vi-
gilância Ambiental entrar em 
estado de alerta. Inicialmen-
te, houve quatro notificações, 
sendo que três foram descarta-
dos após a realização do teste 
rápido. 

Nesta semana, foram notifi-
cados mais 13 casos suspeitos 
da doença, identificados nos 
bairros Alto do Parque, Cam-
pestre, Centenário, Centro, 
Conservas, Jardim do Cedro, 
Moinhos D’Água, São Cristó-
vão e Universitário. 

Com isso, desde o começo do 
ano, o município contabiliza 
20 casos suspeitos de dengue, 
sendo que seis foram descarta-
dos e 14 continuam sob inves-
tigação. 

A Vigilância Ambiental, des-
de a semana passada, inten-
sifica as ações na tentativa de 
conter a proliferação do Aedes 
aegypti.

MUNICÍPIOS DA 16ª CRS INFESTADOS 
PELO MOSQUITO*

(*) Embora tenha um caso confirmado de dengue, Boqueirão do 
Leão, pelo último informativo epidemiológico, não entrou na 
lista de municípios infestados

Agentes do Centro Estadual de Vigilância em Saúde aplicam produto para 
pulverizar focos do mosquito em Bom Retiro. Cidade tem ao menos 40 casos

• Anta Gorda
• Arroio do Meio
• Bom Retiro do Sul
• Colinas
• Cruzeiro do Sul
• Dois Lajeados
• Doutor Ricardo
• Encantado
• Estrela
• Fazenda Vilanova
• Forquetinha
• Imigrante
• Lajeado
• Marques de Souza

• Muçum
• Nova Bréscia
• Paverama
• Progresso
• Putinga
• Relvado
• Roca Sales
• Santa Clara do Sul
• São Valentim do Sul
• Taquari
• Teutônia
• Travesseiro
• Vespasiano Corrêa
• Westfália

FERNANDO DIAS
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ADRIANO DIRCEO 
STRASSBURGER, 69, 

economista, pesquisador, 
ex-secretário municipal 

de Administração e profes-
sor universitário, faleceu 
terça-feira, 20, em Lajeado. 
Sepultamento foi no Cemité-
rio Evangélico do Florestal, 
em Lajeado.

LAURO EDGAR SEHN, 
93, faleceu segunda-feira, 

19, em Lajeado. Sepulta-
mento foi terça-feira, 20, no 

Cemitério Católico de Linha 
Sítio, em Cruzeiro do Sul.

JOÃO ARI RODRIGUES 
NUNES, 80, faleceu 

segunda-feira, 19, em Bom 
Retiro do Sul. Sepultamen-

to foi terça-feira, 20, no Ce-
mitério Evangélico Luterano 
de Bom Retiro do Sul.

MARIA ALVES DA SILVA 
IMHOFF, 77, faleceu 

segunda-feira, 19, em 
Lajeado. Sepultamento foi 

terça-feira, 20, no Cemitério 
Municipal de Lajeado.

HELDO ALTENHOFEN, 
93, faleceu segunda-feira, 

19, em Lajeado. Sepulta-
mento foi terça-feira, 20, 

no Cemitério Católico de 
Carneiros, em Lajeado.

LAJEADO

Conhecido por ser um ho-
mem de estatísticas e de-
dicado à comunidade, o 
professor Adriano Strass-

burger, 69 anos, morreu na manhã 
de ontem, no Hospital Bruno Born, 
depois de sofrer um infarto na noite 
de segunda-feira.  

Strassburger era professor uni-
versitário, pesquisador e proprietá-
rio da Nexus Consultoria Instituto 
Pesquisa e Consultoria. Formado 
em Ciências Econômicas pela Uni-
versidade do Vale do Taquari (Uni-
vates), tinha mestrado em Ciências 
Econômicas na Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

“Uma vida leal e voltada à comunidade” 
Atuante no 
voluntariado, professor 
e pesquisador Adriano 
Strassburger teve 
participação na 
política municipal 
e esteve à frente 
de entidades que 
contribuíram para o 
desenvolvimento de 
Lajeado

e doutorado em Portugal.
Além disso, atuou como assessor 

parlamentar, secretário executivo e 
presidente do Observatório Social de 
Lajeado. Também foi secretário de 
Administração de Lajeado e presidiu o 
movimento Lajeado 4.0, precursor do 
Pro_Move. Strassburger concorreu 
a prefeito de Lajeado em 2000 pelo 
PDT e foi consultor de dados e pesqui-
sas no Grupo A Hora, sendo parceiro 
da empresa em diversos projetos.

“O Adriano era, antes de tudo, um 

amigo. Não tinha tempo ruim pra ele. 
Estava sempre disposto. Aqui no A 
Hora, desenvolvemos muitos proje-
tos juntos. O TOP 100, em 2018, foi 
uma grande parceria. Sentimos mui-
to. Direção e funcionários do A Hora 
tinham no Adriano uma pessoa que-
rida e muito bem intencionada. Um 
grande profissional e um grande com-
panheiro de jornadas. Ficam as suas 
sugestões e exemplos. Que descanse 
em paz”, diz o diretor executivo do A 
Hora, Adair Weiss.

Um homem 
comunitário e
de estatísticas

Strassburger também foi presi-
dente da FundeF, que se manifestou 
pelo falecimento e se solidarizou com 
familiares e amigos do lajeadense. 
O fundador da entidade, Wilson 
Dewes, comenta sobre a passagem 
dele pela diretoria. “Ele participava 
das reuniões, foi uma pessoa muito 
dedicada. Também viajou para São 
Paulo para discutir um projeto que 
temos de construir um hospital. Foi 
uma pessoa muito solidária, sempre 
disponível, na liderança das coisas. 
Sentimos uma tristeza enorme com 
esta perda”, lamenta Dewes.  

O presidente do Observatório So-
cial de Lajeado, Otto Brass Filho, 
destaca que Strassburger foi um 
grande exemplo de voluntariado. Se-
gundo ele, o professor sempre esteve 
em busca de soluções e contribuiu 
também para o Observatório em ní-
vel de Brasil. 

O prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, também destacou: "foi um 

grande colaborador da nossa cidade 
por meio do seu trabalho, tendo atua-
do tanto na área pública quanto em 
entidades. Teremos na lembrança o 
trabalho comunitário dele à frente do 
Observatório Social de Lajeado, sem-
pre atento às necessidades da comu-
nidade e acompanhando as ações dos 
órgãos públicos”, diz.

Quem também falou sobre o la-
jeadense foi o empresário Ito La-
nius, que dividiu com Strassburger 
momentos na política e de lazer.  
“Éramos companheiros na canas-
tra”, conta. Ele lembra que o pro-
fessor era uma pessoa muito culta 
e conhecida pelas informações es-
tatísticas. “O legado que ele deixa é 
de uma vida leal e voltada à comu-
nidade, para o coletivo”, comenta. 
Strassburger atuou como assessor 
parlamentar de Lanius, quando 
ocupou o cargo de presidente da câ-
mara de vereadores, em 2010.

Ele deixa enlutados a mãe, Ana 
Strassburger, esposa Dulce Strass-
burger, filhos Elen, Scheila, Miche-
le e Johny e netos, além dos demais 
familiares e amigos.

ARQUIVO A HORA

Aos 69 anos, Strassburger morreu nessa terça, após sofrer um infarto
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- Se por um lado, algumas empresas de Estrela per-
deram clientes com a situação da tranqueira na BR-
386, há também aquelas que lucraram. As lojas foram 
as mais bene� ciadas. Clientes acostumados a irem a 
Lajeado comprar, passaram a optar pelo comércio de 
Estrela. E as vendas aumentaram na cidade.

- Na década de 1990, trabalhei ao lado do profes-
sor Adriano Strassburger, na época, secretário mu-
nicipal em Lajeado. Depois, nosso convívio foi pelas 
ondas do rádio, em projetos de parceria na Indepen-
dente. Sempre dedicado às questões sociais. Mais 
uma liderança que nos deixa e entristece a todos.

- Lideranças estaduais do PDT cogitam a possibili-
dade de convidar o vereador de Lajeado, Éder Sphor, 
hoje no MDB, a ingressar no partido e concorrer a de-
putado federal em 2022.

- A cada semana vejo mais amigos recebendo a va-
cina contra a Covid. Concluo que a � la está andando 
e que os amigos já “não cozinham na primeira fervu-
ra”. Em breve estarei na � la. 

- Circula pelo WhatsApp um vídeo de um vereador 
usando a tribuna da câmara. Seria de Venâncio Ai-
res. Ele faz homenagem a um colega vereador, que é 
dentista. “Parabéns pelo seu dia, a ser comemorado 
no Tiradentes”, disse na fala. Cômico.

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte -  Comunicador

observatorio@informativo.com.br

Obrigado, 
Seu Oswaldo!!!

Dias atrás estive na Comunidade Pella Bethânia, 
em Taquari, e lembrei da visita que havia feito 
na companhia do Seu Oswaldo à instituição. 

Recém tinha começado no jornalismo. Meu primeiro 
emprego na área foi no jornal O Informativo e tínha-
mos ido em busca de uma pauta, junto com o chefe. 
Naquele dia, aprendi duas lições de Seu Oswaldo que 
guardo até os dias atuais. “Nunca queira ser o primei-
ro, mas sim o mais correto possível ao divulgar uma 
notícia”, me disse durante a viagem. E acrescentou 
uma que vale para a vida: “sempre que parar em um 
restaurante que não conhece, antes, vá ao banheiro. 
Se o banheiro estiver limpo, pode con� ar, porque a 
comida também estará”. Frases que lembro perfeita-
mente até hoje pela forma como foram expressadas. 
E já se vão 30 anos do fato. Oswaldo era visionário, 
entusiasta, dedicado à comunidade e muito sonha-
dor. Não teremos mais sua presença física aqui co-
nosco, mas seus exemplos e ensinamentos � carão 
para sempre. Obrigado, amigo Oswaldo, por tudo!

Curtas:

Dia de reverenciar a
memória das partidas 

Vereadores 
homenageiam 
cidadãos 
ilustres de 
Lajeado e 
aprovam 
questões 
ambientais

LAJEADO | A sessão de ontem 
uniu os vereadores de Lajeado 
acima das ideologias, pois par-
lamentares de todos os partidos 
prestaram homenagem a três 
nomes ilustres da cidade: o fun-
dador do jornal O Informativo 
Oswaldo Carlos van Leeuwen, 
o presidente do Observatório 
Social Adriano Strassburger e o 
ex-vice-prefeito de Lajeado Ciro 
Ferrari (Progressistas). Houve 
um minuto de silêncio em me-
mória dos que partiram.

“Seu Oswaldo foi uma � gura 
muito importante no cenário 
político e de desenvolvimento 
do Vale. Estava à frente de seu 
tempo”, disse Sérgio Knipho�  
(PT). Deoli Grä�  (Progressis-
tas) lembrou de sua trajetória 
no jornal. “Foi ele que me en-
sinou os primeiros passos na 
pro� ssão, deixou marcas pro-
fundas”. O presidente Isidoro 
Fornari (Progressistas) de� -
niu: “Perdemos três amigos, 
cidadãos ilustres de Lajeado”. 

Após as homenagens, os ve-

Isidoro Fornari, o presidente da Câmara: homenagens à memória de quem partiu e notícias sobre infraestrutura

REPRODUÇÃO

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

readores aprovaram iniciativas 
importantes ligadas ao meio am-
biente. O projeto que cria o Fun-
do Municipal de Desenvolvimen-
to e Proteção Florestal recebeu 
emendas relevantes. Por pro-
posição de Grä� , o plantio para 
promover qualidade ambiental 
nos espaços públicos será fei-
to com espécies nativas, e não 
“preferencialmente” (por elas), 
conforme o projeto original.

Outra mudança encaminha-
da por Grä�  determina que o 
povoamento � orestal às mar-
gens de rios, arroios, manan-
ciais hídricos e nascentes de 
água será feito também com 
espécies nativas. O vereador 
destacou que a partir desta 
contribuição, os trechos dos 
rios Taquari e Forqueta, per-
tinentes a Lajeado, receberão 
esta atenção e cuidado.

Já emenda do vereador Car-
los Ranzi (MDB) diz respeito à 
questão � nanceira, pois as mo-
vimentações � nanceiras serão 
realizadas pelo tesoureiro do 
município e em conjunto com 
o secretário municipal do Meio 
Ambiente. Os recursos serão 
aplicados ouvida a Comissão 
Florestal Municipal, criada 
para analisar a aplicação des-
tes, avaliar as contas, analisar 
pedidos de conversão de repo-
sição � orestal obrigatória que 
envolvem acima de 75 mudas. 

Outra decisão relativa ao 
meio ambiente aprovada foi o 
projeto proposto pela vereado-
ra Ana Azambuja (MDB) e assi-
nado por oito vereadores, que 
institui no município  a Sema-
na Municipal do Lixo Zero, na 
qual  se buscará conscientizar 
a população quanto ao trata-

mento do lixo sólido, por meio 
de debates e outras realizações.  

Rodovias BR-386 e ERS-130

O presidente Isidoro Fornari 
informou sobre a visita técnica 
do novo presidente da Empre-
sa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
Marcelo Gazen, que esteve em 
Lajeado acompanhado por equi-
pe técnica para ver “in loco” as 
questões relativas à ERS-130. 
Conforme Fornari, eles discuti-
ram a instalação de uma rotató-
ria no Bairro Floresta, nas proxi-
midades da Refricon, uma obra 
de “passagem” na BRF e outra 
rotatória, pretendida pelo muni-
cípio, na altura do Posto do Arco.

“A ideia é isolar algumas tra-
vessias e fazer o fechamento da 
via principal, transformando o 
local principalmente numa rota-
tória, ao invés de ser circular. Fa-
zendo-a um pouco mais extensa 
e dando condições a quem está 
na pista de realizar o retorno ali, 
naquele local”, disse Fornari. 

Independente da sessão, o 
prefeito Marcelo Caumo (Pro-
gressistas) con� rmou ontem 
que a ANTT, CCR e Prefeitura 
chegaram a um termo de en-
tendimento com a decisão de 
deixar em mão dupla três dos 
quatro viadutos projetados 
para a duplicação da BR-386. 

A exceção � cará com o viadu-
to nas proximidades do Guincho 
Sansão, que continuará sendo 
de mão única devido à mobilida-
de, segundo Caumo. No próximo 
dia 22, a Associação dos Mora-
dores de Conventos programa 
encontro para ouvir dos técnicos 
da Prefeitura explicações sobre 
as obras de duplicação. 
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Vacinação contra Covid e 
Influenza ajuda a evitar surtos 
Neste ano, as duas campanhas ocorrem de forma simultânea

VALE DO TAQUARI | Em 
meio à pandemia e à vaci-
nação da Covid-19, municí-
pios da região também dão 
início à Campanha Nacional 
de Vacinação Contra a Gripe, 
que imuniza contra os vírus 
Influenza H1N1, H3N2 e In-
fluenza sazonal. 

Quem estiver no grupo 
prioritário, tanto da vacina 
contra a Covid-19 quanto da 
gripe, como os profissionais 
da saúde, deve apresentar 
a carteira de vacinação na 
hora de se imunizar. O ato é 
necessário para garantir o 
intervalo adequado entre as 
duas vacinas e, assim, evitar 
problemas e garantir ambas 
as imunizações. 

F a r m a c ê u t i c a , 
doutora em Bio-
química e diretora 
da Salus Vacinas, 
Luciana Weidli-
ch explica que as 
vacinações contra 
Influenza e Co-
vid-19 são duas 
campanhas de 
grandes pro-
porções e, neste 
ano, precisam 
ser realizadas juntas por ne-
cessidade sanitária. Segundo 
Luciana, isso é um desafio 
para os serviços de saúde. 

Porém, ela ressalta que 
é possível conciliar as duas 
campanhas e que os municí-
pios da região estão prepara-
dos e buscando aprimorar os 
seus serviços a cada sema-
na. “A informação adequada 
deve ser ampla e constante-
mente divulgada pelas pre-
feituras de cada município, 
e é muito importante que as 
pessoas procurem os servi-
ços para esclarecer suas dú-
vidas”, afirma.

Cuidados

Como as campanhas estão 
ocorrendo de forma simul-
tânea, alguns cuidados são 
necessários. Se a pessoa teve 
Covid-19 recentemente, deve 
esperar 30 dias, a partir do 
início dos sintomas, para fa-
zer qualquer vacina; é neces-
sário um intervalo de 14 dias 
entre a vacina contra a Covid 
e qualquer outra vacina. 

“Assim, a vacina Influen-
za pode ser feita 14 dias 

Lidiane Mallmann

Vacinação contra a gripe teve início em 12 de abril, com os primeiros grupos prioritários, e segue até 9 de julho

Região 
tem 41.268 
casos de 
coronavírus

VALE DO TAQUARI | Nes-
ta terça-feira, 31 municípios 
confirmaram novos casos de 
coronavírus (Covid-19). Com os 
novos confirmados, a região 
registrava até as 19h desta terça-
feira, 41.268 casos positivos de 
Covid-19. Além disso, são 39.723 
pacientes considerados recu-
perados pelos órgãos de saúde 
e 708 óbitos em decorrência do 
vírus. (Mônica da Cruz)

Vacinação

Até a tarde desta terça-feira, 
os municípios que fazem parte 
da 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) haviam aplica-
do a primeira dose da vacina 
contra a Covid-19 em 68.417 
pessoas, e 20.279  já receberam 
a segunda dose do imunizan-
te. Ao todo, são 37 municípios 
atendidos pela CRS, entre eles 
São José do Herval e São Va-
lentim do Sul, que não fazem 
parte do Vale do Taquari. As 
informações são disponibili-
zadas pelo Governo do Estado.

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 928.802 casos positivos e 
23.515 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
892.039, cerca de 96% dos casos. 

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta terça-feira, 
374.682 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
13.973.695 casos positivos. 
Deste total, 12.460.712 são con-
siderados recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Etapas - Vacinação Influenza

Primeira etapa:  
12 de abril a 10 de maio
- Crianças (6 meses a menores de 
6 anos)
- Gestantes
- Puérperas (até 45 dias depois do 
parto)
- Povos indígenas
- Trabalhadores da saúde

Segunda etapa: 
11 de maio a 8 de junho
- Idosos com 60 anos e mais
- Professores

Terceira etapa: 9 junho a 9 de julho
- Comorbidades
- Pessoas com deficiência perma-
nente
- Caminhoneiros
- Trabalhadores de Transporte Cole-
tivo Rodoviário Passageiros Urbano 
e de Longo Curso
- Trabalhadores Portuários
- Forças de Segurança e Salvamento
- Forças Armadas
- Funcionários do Sistema de Priva-
ção de Liberdade
- População privada de liberdade e 
adolescentes e jovens em medidas 
socioeducativas

após a primeira dose 
de vacina contra 
o coronavírus ou 
14 dias após a 
segunda dose. O 
intervalo entre as 

vacinas é impor-
tante, princi-
palmente, para 
o monitora-
mento de efei-
tos adversos re-
lacionados à da 

Covid-19, já que é uma vaci-
na nova e está em constante 
avaliação”, analisa. 

Luciana explica, ainda, 
que a segunda dose contra o 
coronavírus é essencial para 
a efetivação da imunização. 
Dessa forma, se alguém pre-
cisou adiá-la, porque teve Co-
vid ou outra doença aguda, 
deve fazer a segunda dose 
assim que possível. 

Influenza

A farmacêutica explica 
que a gripe, causada pelo ví-
rus Influenza, é uma doença 
que acomete milhares de pes-
soas todos os anos no Brasil. 
Além disso, possui potencial 
para desencadear surtos e 
epidemias em alguns anos, 
dependendo dos tipos virais 
circulantes e do nível de pro-
teção da população. 

Conforme Luciana, a va-
cinação é uma forma mais 
efetiva de prevenir as epide-
mias e reduzir o número de 
hospitalizações e mortes por 
Influenza. “É um vírus trans-
mitido por vias respiratórias, 
de alta disseminação entre 
as pessoas, o que leva a um 
alto número de casos. É um 
vírus em constante variação, 
e algumas cepas da Influenza 

podem se tornar mais trans-
missíveis ou causar doença 
mais grave”, salienta.

Por isso, a farmacêutica 
destaca que a alta cobertura 
vacinal, quando a maior par-
te da população está vacina-
da, de preferência durante 
os meses de outono, é uma 
estratégia extremamente efe-
tiva para evitar ou minimizar 
surtos. “A vacina contra a In-
fluenza é muito segura, não 
há risco de causar doença. 
Por isso, deve ser utilizada 
em massa, especialmente 
nas pessoas de maior risco 
para doença grave. E as pes-
soas que não pertencem aos 
grupos prioritários podem e 
devem se vacinar em uma clí-
nica privada, para a sua pro-
teção pessoal e contribuindo 
também para a cobertura va-
cinal”, frisa.

Divulgação

Luciana Weidlich, 
Farmacêutica, Doutora em 
Bioquímica e Diretora da 

Salus Vacinas
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Prefeitura iniciará
seis obras este ano
Entre os 
investimentos, 
ampliação do Cras 
e construção de 
quadra esportiva

MUÇUM | Nos próximos me-
ses, a Administração deverá 
abrir processo licitatório para 
seis obras, que devem iniciar 
ao longo de 2021. Tratam-se da 
pavimentação de ruas, constru-
ção de seis casas para famílias 
atingidas pela enchente do ano 
passado, revitalização do Está-
dio Fortes e Livres e da quadra 
de esportes no Bairro Jardim Ci-
dade Alta, além das edificações 
de nova sede para o Centro de 
Referência da Assistência Social 
(Cras) e uma quadra coberta no 
Bairro José Marcolin.

De acordo com o prefeito Ma-
teus Giovanoni Trojan, desde o 
início de seu mandato, da mes-
ma forma que ocorre em outros 
municípios, a prioridade é ven-
cer a crise causada pela prolife-
ração da Covid-19, que ocasiona 
perda de vidas e prejuízos eco-
nômicos. “Com o andamento da 
vacinação e a realização destas 
obras, de grande significado, 
olhamos para o desenvolvimen-
to da infraestrutura de nosso 
município, com a convicção de 
que o horizonte reserva frutos 
para a nossa cidade”, confia.

Conforme o Setor de Licita-
ção, a reconstrução das casas é 
a iniciativa que está mais avan-
çada. As demais, precisam pas-
sar por questões burocráticas, 
dependendo de autorizações 
para a abertura de licitação. 

Sobre as obras

Pavimentação de ruas: está 
prevista a pavimentação de ruas 
da área urbana, com metragens 
e definições em andamento pela 
equipe de engenharia.

Reconstrução de casas: 

fotos Luís Gustavo Bettinelli/divulgação

algumas das casas destruídas 
pela enchente, ocorrida no ano 
passado, serão reconstruídas. 
As residências estavam distri-
buídas entre o Bairro São José, 
Bairro Fátima e Rua Taquari, se-
rão edificadas no Bairro Jardim 
Cidade Alta. Cada uma delas 
terá 49,76 metros quadrados.

Revitalização do Estádio 
do Fortes e Livres: com recur-
so federal, serão melhoradas a 
estrutura, iluminação e cons-
truída pista de atletismo. Com 
a conclusão da obra, o espaço 
será cedido para manutenção 
de projetos e realizações da Pre-
feitura, por tempo determinado.

Revitalização da quadra de 
esportes da escola do Bairro 
Jardim Cidade Alta: a Escola 
Municipal terá sua quadra re-
vitalizada e coberta. Além dis-
so, serão feitas melhorias no 
pátio da escola e será instalada 
academia ao ar livre, que ficará 

aberta para uso da comunidade.
Edificação do Centro de Re-

ferência da Assistência Social 
(Cras): a obra, de aproximada-
mente 200 metros quadrados, 
contemplará oito salas e cinco 
banheiros, com acessibilidade. 
O prédio utilizado até então de-
verá centralizar apenas serviços 
administrativos, sendo a nova 
instalação responsável por abri-
gar diversas oficinas e atendi-
mentos individuais.

Quadra coberta aberta no 
Bairro José Marcolin: o Bair-
ro José Marcolin receberá uma 
quadra coberta aberta para a 
prática de esportes. A quadra 
poliesportiva terá 750 metros 
quadrados e contemplará as 
práticas de futsal, voleibol e 
basquete. Além disso, ela deve-
rá ser usada para demais reali-
zações do bairro, aprimorando 
as atividades de lazer dos mo-
radores.

Estádio do Fortes e Livres passará por revitalização  
com a elaboração de uma pista de atletismo

Cras terá novo prédio, de aproximadamente 200 metros quadrados

Adriano Strassburger  
morre aos 69 anos

LAJEADO | Na manhã 
dessa terça-feira, 20, fale-
ceu o presidente e secre-
tário-executivo do Obser-
vatório Social, Adriano 
Strassburger. Ele tinha 69 
anos e estava internado no 
Hospital Bruno Born (HBB), 
depois de sofrido um infarto 
na noite anterior. O sepulta-
mento ocorreu no fim da tar-
de, no Cemitério Evangélico 
do Bairro Florestal.  

Strassburger era forma-
do em Ciências Econômicas 
pela Universidade do Vale 
do Taquari - Univates, em 
1977, cursou uma especia-
lização em Economia Rural 
e se tornou mestre na área 
pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufr-
gs), em 1994. Atuava como 
empresário, além de ter 
sido professor universitá-
rio, pesquisador e colunista 
do jornal O Informativo do 
Vale. 

Na Univates, lecionou 
entre 1977 e 2000. Nela, 
também foi vice-diretor da 
Faculdade de Ciências Eco-
nômicas do Alto Taquari 
(Faceat), em 1985, e parti-
cipou das discussões que 
resultaram na criação do 
Conselho de Desenvolvi-
mento do Vale do Taquari 
(Codevat). De 1991 a 1993, 
foi titular da então 3ª De-
legacia de Educação (DE), 
hoje Coordenadoria Regio-
nal de Educação (CRE). 

Era participante ativo 
de inúmeros movimentos 
e pesquisas em prol do de-

senvolvimento de Lajeado e 
região. Teve passagem pela 
Secretaria Municipal de Ad-
ministração e candidatou-
se a prefeito nas eleições 
de 2000, pelo PDT. Foi pre-
cursor do Pro_Move e dire-
tor-presidente da Fundação 
para a Reabilitação das De-
formidades Crânio-faciais 
(Fundef), de 2013 e 2016, 
bem como integrou os Con-
selhos Diretor e Superior da 
entidade. Adriano deixa a 
mãe, Ana Strassburger, es-
posa Dulce Strassburger, fi-
lhos Elen, Scheila, Michele, 
Johny, netos, demais fami-
liares e amigos.  

Em seu site, a Univates 
lamentou a partida do seu 
antigo docente e destacou 
que “aqueles que amamos 
nunca morrem, apenas par-
tem antes de nós”. A 3ª Coor-
denadoria Regional de Edu-
cação exaltou a trajetória 
profissional de Strassburger, 
marcada pelo “envolvimento 
e dedicação nas diversas ati-
vidades em que atuou”. 

Nota da Fundef

Em nota, a Fundef mani-
festou profundo pesar pelo 
falecimento. “A equipe se 
solidariza com familiares e 
amigos e expressa as mais 
sinceras condolências pela 
perda. O senhor Adriano foi 
um gestor muito presente e 
contribuiu com definições 
importantes na manuten-
ção e no crescimento da 
Fundef.” (Marcel Lovato)

Strassburger deixou um legado de serviços prestados à comunidade local

Mônica da Cruz/Arquivo


